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      Katie se inclinou sobre os degraus de madeira descascada que levavam à varanda dos fundos. Com os cotovelos firmemente apoiados nos joelhos, ela deixou cair o queixo em suas mãos. Todos os outros estavam lá dentro falando em tons abafados, comendo carne enrolada e bolachas secas com gosma branca.

      Seu estômago roncou. Os “sanduíches fingers”, que não pareciam em nada dedos, eram realmente pequenos e nenhum deles tinham manteiga de amendoim e geleia. Ela poderia reclamar com o pai. Ele teria encontrado algo bom para comer para ela, mas ela ainda estava zangada com ele.

      Pa a fez usar o vestido amarelo que tinha babados no pescoço, o que sufocava e fazia cócegas. Ela odiava aquele vestido. Fazia-a parecer um bebê e aos oito anos de idade, ela não era um bebê.

      Como Cole ia saber que ela era uma garota grande se Pa a vestiu de forma estúpida? Mas Katie tinha visto a expressão no rosto de seu pai e sabia que não havia como discutir quando sua boca ficava toda apertada e pequena assim.

      Mesmo assim, ela tinha ganho uma batalha. Ela levantou um pé para espreitar a bota de couro gasta. Sim, seus sapatos favoritos em todo o mundo - suas botas cor-de-rosa. Ela esperou até o último minuto para que não houvesse tempo para o pai mandá-la de volta para se trocar ou então eles sentiriam falta da menina, o que quer que isso significasse. Então ela usava suas botas cor-de-rosa de cowgirl, e tinha mostrado seu sorriso mais bonito toda vez que um dos adultos lhe dizia que ela estava muito bonita.

      No final, usá-las não valia o trabalho que ela teria mais tarde, porque a única pessoa que deveria ter notado, não o fez. Cole.

      Katie se abraçou e balançou levemente, o estômago dela ainda agitado desde quando Pa a tinha empurrado para caminhar até a frente da igreja onde Cole, sua irmã, Nikki, e sua mãe haviam ficado. O estômago de Katie fazia muito isso quando ela via Cole. Seus cabelos escuros tinham crescido desgrenhados, e ela adorou como caia para um lado. Ela adorava seus olhos azuis que sempre a faziam pensar no céu do Texas e como seu sorriso torto a fazia sorrir. Ele era oito anos mais velho, quase adulto, mas nunca a havia tratado como um bebê. O que era legal, porque às vezes até o pai fazia isso.

      Na maioria das vezes quando ela o via, ela se jogava em seus braços, e ele sempre lhe dava um abraço e a girava até que o pai dizia para eles se acalmarem. Mas hoje era diferente. Hoje, ela se sentia terrível. Cole, seu melhor amigo, seu cowboy, estava triste.

      Katie tinha caminhado até a mãe de Cole após o funeral, sem saber o que fazer. A Sra. Logan estava uma bagunça. Seu cabelo não estava alisado de volta em um coque apertado como de costume, mas bagunçado. Ela estava tremendo dentro de seu suéter preto, o que era estranho, pois o vestido bobo de Katie já estava colado a ela. Houve um segundo em que Katie não quis abraçar a Sra. Logan, com medo que ela a derrubasse. Então a mãe de Cole colocou em seus lábios um meio sorriso e Katie atirou seus braços em volta dela, enterrando seu nariz no cheiro de amaciante de tecido e xarope de bordo.

      — Ah Katie, minha lufada de ar fresco, — disse ela, acariciando a cabeça de Katie. — Você precisa ajudar Cole. Esteja lá para ele.

      Katie assentiu. Mas quando ela abraçou Cole com todas as suas forças, ele apenas ficou lá, sem dizer uma palavra. Mesmo quando ela murmurou “sinto muito” como todo mundo fez, ele não olhou para ela. Não, apenas olhou para a frente em linha reta como se ele estivesse imaginando-se em outro lugar e não à igreja com todos.

      Nikki, como sempre, nunca olhou para ela. Katie encolheu os ombros. Nikki era mais velha, quase dez anos, e ela não brincava com bebês. Ao menos foi o que Nikki havia dito a Katie na última vez que tinha ido procurar Cole. Isso era bom para Katie. Nikki era chata de qualquer maneira. Tudo o que ela se preocupava era aquela mesa de bilhar velha que os Logans tinham lá atrás. Ela não se preocupava com cavalos. Não como a Katie.

      Katie levantou seus ombros e caiu ainda mais. Ela tirou uma lasca de tinta azul do degrau desgastado e a segurou contra o céu brilhante. Não. Não exatamente. Seu pai sempre lhe disse que não havia nada tão azul e tão largo como o céu do Texas. E Pa estava sempre certo. Não havia uma cor azul que ela tivesse visto que correspondesse ao melhor céu do mundo inteiro. Bem, exceto o azul dos olhos de Cole, e ela não ia dizer isso a ninguém.

      Katie jogou a lasca de tinta no chão e olhou para além do carvalho gigante. Ali, ao longe, havia uma cerca de madeira com dois trilhos que o pai de Cole havia acabado de colocar. Na área de espera estavam os novos cavalos que chegaram há apenas algumas semanas. Uma das éguas, segundo Cole, estava grávida e logo nasceria o primeiro potro para a Fazenda de Cavalos dos Logans.

      Ela tinha ouvido um dos adultos, Mike Pitt, falar sobre como os cavalos tinham matado o pai de Cole. Ele tinha ficado muito chateado e tinha continuado a falar sobre como o pai de Cole deveria saber. E sobre como os cavalos tinham custado muito dinheiro e o estresse no coração do pai de Cole era muito grande. Katie não entendeu e queria perguntar ao Sr. Mike como os cavalos poderiam ser culpados quando o pai de Cole morreu em sua cama. Mas Katie não podia porque por alguma razão o pai não gostava que ela falasse com ele.

      Mas o Sr. Mike estava errado. Não poderiam ter sido os cavalos. Parecia que foi o sono que tinha matado o pai de Cole. Ele foi dormir e esqueceu como acordar. É por isso que a partir de agora, quando ela fosse dormir, ela manteria a luz do banheiro acesa, para que se lembrasse como se levantar de manhã.

      Um dos pôneis relinchou em saudação quando Cole e seu pai foram em direção à cerca. Seu pai tinha o braço em volta do ombro de Cole e estava andando bem devagar. Engraçado, Cole sempre pareceu tão grande para ela, mas perto do pai, ele não parecia. Talvez porque tinha os ombros caídos e sua cabeça abaixada como quando queria estudar o design de suas botas pretas.

      Pa levantou seu chapéu e alisou o cabelo. Ele tinha o hábito de brincar com seu chapéu quando uma égua estava tendo dificuldades para dar à luz um potro ou quando Katie levava um bilhete para casa de sua professora. Então Katie sentou-se bem quieta para poder descobrir o que incomodava Pa porque ao lado dele, Cole era sua pessoa favorita no mundo.

      O pai concentrou-se em Cole. Sua cabeça se inclinou para a cabeça escura de Cole. Cole acenou com a cabeça, enxugou os olhos e acenou com a cabeça novamente. Então o pai fez algo que ela nunca o viu fazer. Bem, para qualquer outra pessoa, exceto ela. Ele abraçou Cole. E não apenas um abraço de um braço, mas um verdadeiro abraço com os dois braços ao redor e apertando, fazendo você se sentir seguro e melhor. E por um segundo, o ciúme passou por ela. Mas desapareceu igualmente rápido porque era Cole que Pa abraçou. E se Pa fosse abraçar qualquer outra pessoa, então poderia muito bem ser Cole porque ela sabia de um segredo.

      Era tão secreto que ela nem tinha contado ao pai. Tão secreto que ela só o sussurrava à noite e depois só no travesseiro. Ela ia se casar com Cole um dia.
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      Treze anos depois.

      

      Katie se preparou mentalmente para os cheiros de antisséptico e alvejante enquanto empurrava através das portas de vidro duplo, mas o lobby do hospital a surpreendeu. Um arranjo floral na recepção iluminava o espaço, emitindo o cheiro de jasmim, e as luzes escurecidas da loja de presentes atenuavam o brilho fluorescente de cima.

      As cadeiras malva alegres, embora um tanto desatualizadas, estavam vazias e ninguém cuidava da recepção. Não ficou surpresa, já que as horas de visitas tinham passado e somente entes queridos desesperados por milagres ou atualizações que vagueiam os corredores nesta hora.

      Katie empurrou sua mala atrás dela, feliz por ter apenas uma. Ela fez as malas, sabendo que viria ao hospital direto do aeroporto. Ela apalpou o casaco e encontrou o telefone no bolso lateral. Mesmo no auge do inverno, o sul do Texas não pedia lã, mas Nova Iorque era nublado e com muita neve quando ela partiu. Além disso, seus ossos ainda estavam gelados desde o telefonema no início da manhã.

      Ela estava morta para o mundo quando seu telefone soou com seu irritante toque. Meio adormecida, ela tinha atendido. Se ela vivesse até os noventa anos, ela nunca esqueceria como Cole havia dito seu nome - como se estivesse no fim de um suspiro. Sua mente acordou antes de seu corpo, e ela havia literalmente caído da cama. Agora, ao tocar a tela de seu telefone, ela se preparou para o oi rouco do outro lado.

      Era aceitável ficar chocada com um telefonema no meio da noite, que era algo com que ela podia viver, mas agora, tendo tido tempo para se preparar, não havia desculpa. O estômago dela se agitou como a primeira viagem de uma garota ao banco de trás do carro de seu namorado ao som do oi de Cole.

      — Estou aqui. Em que quarto você está? — Ela estava feliz por sua voz soar calma, quase entediada. Essa era exatamente a impressão que ela estava procurando - pelo menos com ele.

      Ele rapidamente disse a ela o número do quarto e em que andar ir.

      — Vejo você em um minuto então, — ela disse, contente de poder desligar o telefone. Ela não tinha ilusões de que seu comportamento calmo pudesse suportar longas conversas com Cole, especialmente quando tudo em que ela deveria estar pensando era no pai. Ela pegou sua mala e foi em direção aos elevadores principais. Ao entrar, ela apertou o botão durante cinco minutos e respirou fundo enquanto observava os números digitais começarem a aumentar.

      Ela pressionou a palma de sua mão para aliviar a tensão.

      Sempre foi tão ruim assim?

      Se ela fosse uma boa filha, ela estaria preocupada com o pai. Preocupada com a sua cirurgia amanhã, preocupada se ele conseguiria sequer sair do hospital. Mas, em vez disso, sua mente voltava para um passado muito distante com um homem diferente e um cavalo muito assustado.

      Ela pegou no bolso da frente de seu jeans, seu batom e depois passou nos lábios o batom de cereja. Ela era uma tola. Já haviam passado quase três anos e ainda ficava com a respiração presa com a ideia de estar no mesmo quarto que Cole.

      Três anos não poderiam negar uma vida inteira de maus hábitos.

      Katie fechou seus olhos e massageou a dor de cabeça que a ameaçava. Aparentemente, três anos não era tempo suficiente.

      Não, isso não era sobre Cole e ela. Isso era sobre o pai. E já era hora de ela se lembrar que Cole não tinha sido nada além de uma

      fantasia passageira no coração de uma jovem garota.
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      — Pai, estou aqui, — sussurrou Katie no quarto escuro. Mesmo que as luzes estivessem fracas, Katie ainda podia ver a forma enterrada sob camadas de cobertores brancos genéricos. Ela se aproximou, quase com medo de fazer barulho no silêncio, mas então os olhos do pai se abriram e ele sorriu.

      — Você conseguiu, — disse ele em uma imitação rouca de sua voz.

      — Claro, —  ela disse, surpresa com o quão quebrado ele parecia. Vindo para o lado da cama, ela agarrou a mão dele com uma das suas e apertou. O pai fez uma careta. Ela olhou para baixo e percebeu que havia batido em um dos vários tubos presos a ele. O pensamento de causar-lhe mais dor a encheu de culpa.

      O homem que ela chamava de Pa era robusto, tinha as bochechas vermelhas e uma pança que preenchia todo o seu corpo. O homem sendo engolido por lençóis brancos e travesseiros volumosos não era seu pai, mas uma casca pálida e afundada do James Harris que ela conhecia. Ela fechou os olhos e reprimiu um soluço. Ela não choraria. Não, agora era a hora de ser a filha forte em quem seu pai poderia se apoiar.

      Katie procurou suas feições, desesperada por um vislumbre do familiar. Ela os encontrou nos olhos cor de café e nas linhas profundas que circundavam a mesma boca larga que ela via no espelho todos os dias.

      O pai apoiou-se na cama elevada do hospital. Os lábios tingidos de azul estavam rachados com flocos de pele seca. Suas mãos, manchadas de hematomas roxos, estavam apáticas em seu colo.

      Seu pai tinha a força de dez homens, ou assim lhe pareceu quando a puxou para cima em seu primeiro cavalo, a ensinou a dirigir um manual, a trocar um pneu. Agora, ela se perguntava se ele voltaria a andar sob suas próprias forças.

      — Querida... Que bom que você está aqui, — disse o pai, apertando a garganta com os dedos como se doesse falar.

      — O que está errado? Você está com dor? — Ela estendeu a mão para confortar, mas percebeu que não podia fazer nada e deixou sua mão cair ao seu lado. Ela não era boa nisso. Algumas pessoas dão o melhor de si durante uma crise; ela era simplesmente estranha. A culpa que a atormentou durante todo o dia aumentou como um nó duro em seu peito.

      Pa, sinto muito. Sinto muito. Eu nunca deveria ter saído.

      Pa pegou os dedos dela e apertou, depois balançou a cabeça, mas em vez de responder, ele desviou o olhar para o homem que estava sentado no canto.

      Katie sabia que Cole estava lá. Ela sempre esteve ciente dele, desde o momento em que abriu a porta, mas a preocupação com seu pai a tinha dado um pequeno adiamento. Não mais.

      Cole se levantou, desdobrando pernas compridas envoltas em jeans e pés com botas com a graça de um homem confortável com seu tamanho. A sujeira manchava sua camiseta suja enquanto ele segurava um Stetson igualmente empoeirado à sua frente. Seu cabelo escuro caiu para frente e roçou seu rosto com barba. 

      — Dói para ele falar. Eles tiveram que entubá-lo no pronto-socorro. O médico disse que sua garganta ficaria inflamada por alguns dias.

      E aí estava. Mesmo depois de todo esse tempo, sua respiração ainda engatou.

      Que idiota, Katie.

      Katie voltou seu olhar para a tez pálida do pai sob sua pele bronzeada e acenou com a cabeça. Ela acariciou os tufos brancos restantes de seu cabelo, em seguida, beijou sua testa lisa. 

      — Tudo bem. Você não precisa falar. Cole me contou todos os detalhes.

      Ela levou os dedos do pai aos lábios e fez uma oração de agradecimento por ele estar vivo. Ela quase o perdeu. 

      — Você tem que ficar bom. Você não pode me deixar sozinha, — ela disse, usando um sorriso para suavizar suas palavras, embora soubesse que seus olhos estavam cheios de lágrimas.

      Seu pai engoliu em seco e pressionou os dedos na garganta.

      — Você teria Cole.

      O silêncio se instalou, espesso e pegajoso como piche.

      E não era típico do pai chamar o elefante rosa gigante na sala. Bem, o elefante poderia dançar na maldita bandeja de cabeceira por tudo que ela se importasse. Ela não estava prestes a ir para lá.

      — Você tem sorte, — disse Katie. — O cardiologista de plantão amanhã é o melhor. Tudo o que li sobre ele diz que ele é conservador, mas meticuloso. — Ela continuou a acariciar a testa do pai, fria ao toque. — Mas agora você parece, bem, como se tivesse tido um ataque cardíaco. Você precisa descansar um pouco. Estarei de volta amanhã antes da cirurgia. Precisa de alguma coisa?

      Pa balançou a cabeça, mas olhou para a presença assustadora no canto. Desta vez, ela permitiu que seu olhar se demorasse. Cole saiu das sombras e por um segundo seu coração disparou como se tentasse sincronizar os ritmos, mas ela o fechou violentamente com o aperto de sua mandíbula. Ele não era mais sua casa; ela tinha feito um novo lugar com outra pessoa.

      Mas Katie conhecia o rosto de Cole. Tinha mudado um pouco com o passar dos anos, menos redondo, mais rugas, mas era tão dolorosamente familiar. Ele tinha barba de dois dias e a incomodava saber os graus de sua barba por fazer. Mas seus olhos eram os mesmos. Um azul tão verdadeiro quanto a água do oceano.

      Sua presença acendeu uma resposta injustificada, e Katie teve que deslizar as mãos trêmulas para dentro dos bolsos do casaco para esconder a umidade repentina.

      — Ele não descansaria até você chegar aqui, — Cole disse, sua voz ainda mais grave do que ao telefone. — A cirurgia dele está marcada para amanhã. Vou levá-la para casa e trazê-la de volta.

      E rápido como cuspe, as imagens brilharam - um táxi escuro, uma noite silenciosa, a intimidade imposta de compartilhar o mesmo ar.

      — Não, eu estou bem. Você já fez o suficiente. Vou chamar um táxi e...

      — Não seja ridícula, Katie, — Cole disse, enquanto se aproximava. — Eu moro na casa ao lado. Além disso, tenho que levar a caminhonete do seu pai de volta.

      O fato de que Cole agora estava entre ela e a saída não foi perdido por ela.

      Pa pressionou a mão na garganta. 

      — Não, deixe Cole te levar. Não consigo relaxar pensando que você ficaria sozinha.

      Katie reprimiu um suspiro. E ela estava morando sozinha em Nova Iorque todo esse tempo.

      — Ele estava chateado que você não me deixou buscá-la no aeroporto, — Cole disse atrás dela desde que ela lhe deu as costas. Ela se recusou a deixá-lo atrair sua atenção de onde deveria estar, seu pai. — Ele não fechou os olhos por mais de alguns minutos desde que seu avião pousou.

      Os olhos de seu pai estavam manchados de roxo profundo enquanto ele lutava para mantê-los abertos.

      Ela estava apenas sendo estúpida. Ela era adulta agora, não havia necessidade de jogos infantis. — Sim, claro.

      Um sorriso enfraquecido apareceu nos lábios do pai; então ele acenou com a cabeça. Katie o beijou uma última vez e se virou para levar a mala pelo caminho de volta. Mas uma mão mais forte já agarrou a alça.

      — Eu a levo, — Cole disse, seus olhos agora escondidos sob a aba baixa de seu Stetson.

      — Não, obrigada, estou bem. — Ela puxou novamente. Ciente de quão perto ela estava de tocá-lo.

      Ele não me soltou. — Eu disse que levo isso.

      Katie olhou para ele por baixo dos cílios e deixou seu sorriso mais falso se espalhar por seu rosto. — E eu disse não, obrigada.

      No escuro, um sorriso branco brilhou. — Você não vai ganhar isso.

      Sua mandíbula se apertou. Uma voz dentro de sua cabeça disse-lhe para esquecer - ela estava cansada. Não era um grande negócio. — Isso significa que ganhei pelo menos algumas vezes.

      Ela precisava trabalhar para ser razoável.

      — Katie, você sempre ganhou, — disse ele como se tudo fosse uma grande piada.

      Maldito seja. E maldita seja a maneira como ele se dirigiu a ela, como se ele apenas exalasse completamente quando falasse o nome dela. A raiva, quente e brilhante, queimou seu sangue, e ela enrolou a mão contra o estômago para evitar dar um tapa em seu rosto sorridente.

      Mentiroso! Ela havia perdido a maior aposta de sua vida com ele.

      Com a mala agora livre, ele empurrou a bagagem para fora da porta e pelo corredor. Ela olhou de relance para o pai para se certificar de que ele não testemunhou o episódio. Seus olhos estavam fechados e sua boca aberta. Ela se virou. Seu brilho gelado se perdeu na camiseta suja esticada nas costas largas de Cole e nos jeans desbotados que moldavam o que alguns considerariam seu melhor trunfo. Sem escolha real, ela o seguiu.

      O que ela esperava? Que as coisas seriam diferentes? Eles brigavam desde que ela tinha dezessete anos. Antes disso, ele era seu melhor amigo, mas no verão de seu último ano as coisas mudaram. O calor subiu para seu rosto, e ela estava feliz por Cole andar na frente dela.

      Ela tinha sido tão ingênua e ao mesmo tempo tão segura de si mesma. O que ela não daria para pegar o verão de seu último ano de volta, para limpar sua vergonha do mundo. E ainda assim ela nunca teria partido para Nova Iorque, e ela nunca teria encontrado o amor... o amor verdadeiro. Um amor que não doía como engolir uma lâmina aquecida.
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      TRÊS ANOS ANTES...

       

      Um feixe de luz do sol deslizou entre a borda da cortina de plástico amarelado e a delicada cortina pálida. Katie semicerrou os olhos, estreitando os olhos contra o amanhecer. Ela piscou duas vezes e passou de uma consciência relutante a um estado de alerta total em um piscar de olhos. Ela rolou dos lençóis emaranhados e vestiu o jeans do dia anterior, que resgatou do cesto sujo. Depois de vestir o jeans, ela pegou a camisa de trabalho padrão de sua cômoda e hesitou.

      Cole era um defensor das regras, mas o tempo estava se esgotando. Na noite anterior, Pa a pressionou para tomar a decisão final sobre a faculdade que ela iria frequentar. Ela não podia protelar para sempre e com certeza não poderia contar ao pai o verdadeiro motivo pelo qual não queria viver fora do estado.

      Ela deveria seguir a linha e jogar pelo seguro, ou arriscar a ira de Cole e quebrar as regras? Ela se acalmou e mordeu o lábio inferior enquanto olhava sua camisa de trabalho e, em seguida, a blusa pendurada em seu armário. O coração de Katie acelerou em resposta, embora não fosse medo que pulsava em suas veias; era excitação. Cole só precisava de um pequeno empurrão, um pequeno empurrão para abrir os olhos e vê-la como a mulher que se tornou, em vez da garotinha que ele insistia que era.

      Pa não dizia sempre a ela que os ousados ​​abriam os caminhos e os covardes se esgueiravam nas sombras? Ela tomou sua decisão. Katie dispensou a camisa xadrez de botão e, em vez disso, puxou a camisa branca e seu melhor sutiã rendado.

      Katie terminou de se vestir, foi até o banheiro e escovou os dentes. Ela suspirou na massa marrom emaranhada no topo de sua cabeça. Com algumas pinceladas ásperas e um toque de produto, seu cabelo passou de selvagem para meramente desgrenhado.

      Lá fora, nos degraus de trás, Katie cravou os dentes na maçã que havia pegado da mesa da cozinha e calçou as botas de trabalho gastas. Ela saiu correndo, sem se lembrar da última vez que ela simplesmente caminhou sobre a pequena colina e desceu a encosta para o celeiro de Cole. Não quando o celeiro abrigava dois dos três amores de sua vida - Star, seu palomino de três anos e, claro, Cole.

      O sol lutou com o céu escuro e deu início ao inevitável, a conquista até das estrelas mais resistentes. O canto dos pássaros e o farfalhar das folhas eram um pano de fundo sussurrado para o barulho da maçã de Katie e o achatamento da grama sob suas botas.

      Era crucial para Katie chegar ao celeiro antes que o dia realmente começasse. Para ela, este era um momento cobiçado, e nada além de um desastre natural poderia impedi-la. Os trabalhadores da fazenda não apareceriam até por volta das sete, então ninguém mais estava no estábulo, exceto Cole, ela e os cavalos. Não havia muito tempo para conversar. Cole tinha cavalos para alimentar, suprimentos para verificar e solicitar e um caminhão de feno para descarregar antes de partir para o trabalho diurno que “pagava as contas”.

      Katie ajudava onde podia, mas tinha a responsabilidade de seu próprio cavalo. Essa era a condição que Pa havia estabelecido quando comprou Star para ela, um ano atrás. Katie deveria fazer todo o trabalho e não esperar que Cole ou os trabalhadores da fazenda a ajudasse. Não que ela se importasse. Ela adorava fazer tudo o que envolvia Star.

      Katie segurou o caroço da maçã com os dentes para que pudesse empurrar as portas verdes castigadas pelo tempo. O celeiro estava escuro e um pouco frio. Alguns dos cavalos farfalharam suas camas de feno e um perto dos fundos empurrou o portão, sacudindo o trinco. Mas em geral o celeiro ainda estava quieto, e Katie fez uma pausa. Ela fechou os olhos e inalou a fragrância mais doce de todo o mundo - a terra do feno úmido, o cheiro mordaz do couro e a riqueza do solo texano misturado com a pungência dos cavalos.

      Katie acendeu as luzes de entrada, deixando os estábulos ficarem às sombras. Ela caminhou até o primeiro estábulo, que segurava um cavalo marrom com marcas de um latte de espuma derramado sobre a parte traseira do estábulo.

      — Ei, Cappuccino, — ela disse, enquanto passava. — E Gus? Como está meu grandalhão favorito? — O cavalo negro enorme trotou e enfiou o nariz na mão dela, exigindo atenção.

      — Homem atrevido, sempre pensando que trouxe alguma coisa para você. Mimado, — ela disse, deixando-o babar sobre sua palma aberta enquanto ele devorava o caroço da maçã. Ela o deixou terminar antes de partir em direção ao lado oposto do estábulo. A entrada leste tinha duas portas duplas largas, grandes o suficiente para dar ré em um caminhão ou trator, e ambas estavam abertas, o que significa que Cole já tinha chegado aqui.

      Katie enfiou as mãos nos bolsos, aperfeiçoando sua postura indiferente enquanto se arrastava pelo corredor. Ela esperou pela contração reveladora de seu coração ao ver Cole pela primeira vez. Era sempre o mesmo, um salto, depois um baque forte, um congelamento de sua respiração, e então um whoosh quando voltava novamente. Sua resposta nunca diminuiu, nunca foi embora. Era a realidade e ela aceitou. Não há necessidade de lutar; era Cole.

      Dawn venceu a batalha com uma velocidade incrível e coloriu o céu atrás de Cole. Os tons de rosa e roxos se dpostevam contra a paisagem. Sua calça jeans, manchada de óleo e sujeira do solo, caía solta em torno de seus quadris e amontoados sobre velhas botas de trabalho, dois verões passados ​​de boas condições. Uma camiseta branca meio limpa estava para fora da calça e esticada sobre um peito largo. Ele usava sua camisa xadrez desbotada favorita, botões abertos e punhos puxados para cima.

      Ele não tinha se barbeado ainda, sua barba escura, uma sombra negra contra seu rosto bronzeado. Katie amava seu visual matinal áspero; isso a fez sentir-se privilegiada por dar uma espiada em sua vida íntima. Mas hoje os círculos escuros sob seus olhos estragavam seu apelo usual, e nem mesmo seu sorriso branco poderia aliviar a constrição de seu coração de sua exaustão.

      Ele curvou a cabeça para trás para sua tarefa, deixando seu Stetson de sempre esconder seu rosto. Ela subiu na carroceria da caminhonete dele e calçou as luvas de couro que ele sempre deixava em cima do feno para ela. Ela começou a levantar os fardos até a porta traseira para que ele pudesse empilhá-los junto à parede e depois distribuí-los em um carrinho de mão em cada barraca.

      — Bom dia, — disse Katie. Ele não era uma pessoa matinal e preferia ação a palavras, mas o verão de seu último ano estava se aproximando rapidamente; o tempo de espera acabou.

      Cole olhou para cima sob o olhar de cílios grossos e contraiu um lado da boca em um sorriso sonolento. — Bom dia, Katie.

      Ela deu a ele um sorriso completo, a dor em seu coração diminuindo com a saudação dele, e se curvou para pegar o fardo mais próximo. O decote redondo de sua camisa de algodão caía baixo, se abrindo amplamente. Ela não se incomodou em se ajustar à decência, mas em vez disso fingiu não notar o ar frio que fazia cócegas em seu peito.

      Ela passou seus dolorosos anos de adolescência acreditando na fantasia de que Cole um dia a notaria. Ela suportou anos de acne, aparelho ortodôntico e um verão particularmente horrível usando um aparelho muito desprezível. Mas as coisas mudaram nos últimos dois anos - seu rosto havia clareado, não usava mais o aparelho e seu corpo tinha se inclinado em alguns lugares e preenchido em outros. Mas seu amor por Cole nunca mudou, nunca desapareceu. Era como se seu corpo finalmente tivesse alcançado seu coração. E agora, quando todas as condições eram adequadas para a tempestade perfeita, o tempo não estava ao seu lado. Pa estava decidido a mandá-la embora para a faculdade, mas ela não conseguia suportar a ideia de deixar Cole por quatro anos ou mais. E ela sabia que Cole também não queria; ele a amava, só não tinha percebido ainda.

      Katie parou de carregar o feno ao notar os fardos começando a se empilhar na porta traseira. Ela se endireitou e colocou as mãos nos quadris, recuperando o fôlego. — E aí?

      Cole se levantou, olhando por baixo da aba do chapéu.

      — Quer saber, Katie. Você está fora do código de vestimenta.

      Ela revirou os olhos. — Oh, por favor, Cole. Está quente demais para mangas compridas e gola alta.

      Claro, a manhã estava um pouco fria e o código de vestimenta não era tão rígido, mas para um jovem de 25 anos, Cole era um pouco antiquado. Ele insistiu que todos em sua fazenda usassem roupas adequadas. Botas de trabalho, jeans e uma camisa de gola alta. Não são permitidos tops ou decotes.

      — Você conhece as regras, Katie. Sem exceções. — Ele virou as costas para ela enquanto puxava o feno para empilhá-lo contra a parede.

      — O que isso importa, Cole? É só você e eu aqui, e ninguém mais se importa.

      — Eu me importo, Katie, e eu sou o chefe. Sem decotes e não... Branco. — Seu olhar foi para o peito dela quando ele disse a última palavra.

      Isso era novo. Ela ergueu as sobrancelhas. — Você está vestindo branco, — ela rebateu.

      — Sim, bem, você não pode. — O músculo em sua mandíbula flexionou. — Eu posso ver através da maldita coisa.

      Ela suspirou. Duh, esse era o objetivo. Como ele iria notar que ela tinha idade suficiente para usar sutiã se ele nunca a viu?

      O assunto foi abandonado e logo eles terminaram e estavam prontos para seguir caminhos separados, Katie para cuidar de Star antes de ir para a escola e Cole para terminar suas tarefas antes do trabalho. Ele pegou a mão dela e a ajudou a pular. Ela saltou com mais força do que o necessário e pousou alguns centímetros na frente dele. Ele recuou, desconfortável com a invasão do espaço pessoal ou para impedi-la de pisar em seus pés. Ele esperou para ter certeza de que ela tinha o equilíbrio antes de soltar a mão dela e distraidamente limpar a palma da mão na perna da calça.

      Cole suspirou e estudou o horizonte cada vez mais claro e, por um momento, pareceu triste... triste e incrivelmente cansado como os anos anteriores, só poderia ser percorrido com uma persistência obstinada. Ele pegou a caneca de viagem de prata que estava esperando por ele no poste de madeira. O olhar de Katie focou em seus lábios enquanto eles pressionavam contra a borda de plástico preto e observavam a coluna de sua garganta trabalhar enquanto ele bebia.

      O olhar de Cole encontrou o dela. Ele tomou outro gole, então entregou a ela a caneca para terminar. Era uma espécie de tradição entre eles. A partilha do café matinal começou quando ela era criança e implorou por um gole. Café estava fora dos limites, seu pai acreditando que isso impediria seu crescimento. Agora, perto de 1,70 metros e seu aniversário de dezoito anos sendo daqui a seis meses, ela tem permissão para sua própria xícara, mas ainda preferia compartilhar a de Cole.

      Ela esperou até que Cole rolasse o carrinho de mão pelo corredor em direção aos estábulos de trás, e então virou a caneca para alinhar a marca de seu lábio com sua boca. Este foi o melhor momento de seu dia. A pequena quietude do tempo que fazia com que acordar de madrugada valesse a pena dormir. Ela fechou os olhos, inalou o aroma profundo e torrado que sempre associou a Cole e imaginou seus lábios pressionados contra os dela enquanto ela bebia.

      — Katie.

      Assustada, ela corou, envergonhada de ser pega em um momento tão íntimo, mesmo que fosse apenas em sua própria mente. Ela acenou com a cabeça e enfrentou Cole, que se virou, observando-a com intensidade em seu olhar. Nervosa por ele talvez ter adivinhado seus pensamentos, ela sentiu seu coração bater forte e irregular.

      — Se você usar essa camisa de novo. Vou queimá-la.
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      Big Red abaixou a cabeça, soprando forte com o calor. Os flancos do cavalo estavam cheios de suor. Cole poderia simpatizar. Sua própria camisa estava colada nas costas e o interior de sua boca estava sujo de poeira. Ele se sentou no alto da sela, suas coxas queimando enquanto ele apertava e chutava o garanhão para dominar os comandos sutis que o cavalo precisava aprender a fim de ganhar seu sustento em uma fazenda de gado.

      Cole cravou os calcanhares nas costelas do cavalo e deu um chute no cavalo até um trote rápido. Este era o “ponto ideal”, o momento em que os músculos eram aquecidos e os comandos eram fortes. Quando o homem e a besta se juntavam e fluíam como um.

      Ele empurrou o cavalo uma última vez através do padrão em forma de oito, e Big Red não decepcionou. O enorme ruão deu voltas com firmeza e segurança, confiante em sua força. Fácil, rápido, perfeito. Afastando-se, Cole diminuiu a velocidade do cavalo e deu um tapinha em seu pescoço.

      — Bom trabalho, garoto. Bom trabalho.

      Os pneus esmagaram a sujeira e Cole apertou os olhos para ver a caminhonete e o trailer rugindo ao longo do caminho de cascalho. Ele reconheceu a picape extravagante, em estado impecável demais para ter feito mais do que dirigir até alguns bares e boates locais, mas não o trailer sujo para cavalos enganchado atrás dele. Desmontando, ele entregou Big Red a Lupe para uma caminhada de relaxamento. O resto de seus empregados da fazenda se reuniram ao redor, alguns para ajudar, mas a maioria, Cole suspeitou, para assistir.

      Ele esperou por Jett, seu melhor amigo desde a segunda série, com uma sensação de mal-estar no estômago. Ele não teve que esperar muito.

      Jett usava sua roupa de sempre, jeans de grife e camisa de botões brancos imaculados. Seu chapéu, um daqueles personalizados que provavelmente custou mais do que o salário mensal de Cole, estava totalmente em sua cabeça. Jett era uma daquelas pessoas que nunca tinha um dia ruim, raramente encontrava um estranho e fazia qualquer mulher de nove a noventa anos se transformar em uma garota boba e envergonhada. Ele cumprimentou Cole como fazia a todos, com um aperto de mão firme e um sorriso que dividia seu rosto como o amanhecer.

      Cole não se deixou enganar. Uma cobra dissimulada na grama que nunca existiu.

      — Se não estou enganado, você está puxando um trailer para cavalos, — disse Cole.

      Jett pode ser seu melhor amigo desde a infância, mas isso não significava que ele tinha que gostar dele. Cole não era amigo de Jett porque era um cara bom. Jett era leal. E para Cole, qualquer um que ficava com os Logans por tanto tempo merecia sua lealdade em troca. Em uma cidade onde a reputação levava gerações para se estabelecer, Cole não teve a menor chance. Os Logans já eram considerados lixo antes mesmo de ele nascer. Cole veio de uma longa linha de vigaristas, trapaceiros e jogadores. Mas ele não era assim, e ele não se importou. Nem, aparentemente, Jett, já que ele andava na miséria com Cole desde que eram crianças.

      Jett riu e mostrou uma fileira de dentes retos e brancos que deixaria o dentista que fez o trabalho orgulhoso.

      — Correto e por isso você ganha um prêmio.

      — Retire o que quer que esteja dentro, — Cole rosnou.

      — Ah, não seja assim. Eu tenho um presente para você.

      Para Cole, Jett era bonito demais para um homem, mas as mulheres não pareciam se importar. Alguns anos atrás, as líderes de torcida do Texas vieram à cidade para fazer uma sessão de fotos para seu calendário anual. Jett convenceu a gerência de que um guia turístico pessoal era necessário e que ele estaria mais do que disposto a “doar” seu tempo. Quatro meses depois, Jett obteve sua própria cópia pessoal. Cada mês era assinado com beijos de batom e números de telefone, agradecendo a ele pelos ótimos momentos. A maldita coisa ficou pendurada por anos no bar local, transformando Jett em uma lenda da cidade.

      O trailer balançou com um chute retumbante. Um grito cortou o ar, seguido por retinidos de metal contra metal.

      — Não. — Cole balançou a cabeça. — Dê meia volta e dirija de volta para fora daqui.

      Ele ainda estava alimentando o último “presente” que Jett o havia convencido a aceitar. Porque por trás dos modos mulherengos e charmosos de Jett, ele tinha um complexo de salvador. Seja um cachorro de três patas, um cavalo abusado ou uma donzela em perigo, Jett sentia a necessidade de cuidar de todos eles. Tudo bem, exceto que a necessidade de Jett de salvar muitas vezes se tornava o fardo de Cole para suportar.

      Jett enfiou as mãos nos bolsos e deu a Cole o olhar de um cachorro que acabou de perder o osso.

       — Ei, o que aconteceu com não olhar os dentes de um cavalo dado?

      A habilidade de Jett de tagarelar havia sugado Cole muitas vezes, mas não hoje. 

      — É isso que é? Um cavalo? Ao que parece, pensei que você tivesse capturado o próprio diabo.

      Como se fosse uma deixa, o animal gritou e o lado de metal do trailer curvou-se. Hosea, um dos empregados da fazenda de Cole, saltou para trás e fez o sinal da cruz enquanto murmurava em espanhol.

      — Vamos, Cole. A sociedade humana me chamou para a fazenda do Velho Joe. Execução da hipoteca. Ele simplesmente se levantou e saiu, provavelmente para melhor. Ele sempre teve uma mão pesada. A égua foi deixada amarrada em uma baia escura por Deus sabe quanto tempo. Mas ela é uma sobrevivente, tem boa estrutura. Será uma grande égua reprodutora.

      Certo, e quem diabos chegaria perto o suficiente dela? Cole apenas acenou com a cabeça e sorriu. Ele aprendeu ao longo dos anos que a melhor coisa a fazer com Jett era conduzi-lo lentamente, fazê-lo pensar que estava ganhando. Contradizê-lo era o mesmo que mijar ao vento; quando tudo estava dito e feito, você acabava se molhando.

      Cole deu um tapa nas costas de Jett e apontou para a placa de madeira desbotada pregada acima das portas duplas da fazenda. 

      — O que você vê, Jett? Bem ali, pintado de vermelho, o que diz?

      Jett gemeu. — Cole, não seja tão difícil...

      — Agora, — Cole continuou, não deixando Jett terminar sua avaliação de caráter. — Não fui para a faculdade e talvez não tenha lido direito, mas acho que a placa diz “Fazenda de Cavalos”. — Cole engrossou seu sotaque texano e coçou a cabeça, aperfeiçoando sua postura idiota de cowboy. — Nenhuma palavra em todo esse nome fala sobre uma fazenda de resgate, um santuário para animais abusados ​​ou casos de caridade dos Logans. Não, esta fazenda aqui é uma fazenda em funcionamento. O que significa que preciso ter lucro para manter as portas abertas. Então o que você precisa fazer, e eu vou dizer bem devagar para você, é tirar esse cavalo irritado daqui. E então me ajude, Jett. É melhor você fazer isso agora, antes que Katie, também conhecida como Harris do coração mole, apareça.

      — Tarde demais, a Harris do coração mole já está aqui, — disse uma voz atrás de Cole.

      Um leve sussurro de calafrios espalhou-se ao longo do pescoço de Cole, mas ele o ignorou e proferiu uma maldição em vez disso. Ele estampou um sorriso no rosto enquanto se virava.

      Nem todas as mulheres ficavam bem com chapéus de cowboy. Algumas eram ofuscadas pela masculinidade deles. Mas não Katie. Seu queixo forte e maçãs do rosto definidas foram feitas para ficar sob a aba larga. Com as mãos nos quadris, seus olhos se estreitaram enquanto ela arqueava uma sobrancelha, Katie parecia uma mulher pronta para ir para a batalha. Ela não tinha mudado sua camisa de antes, o que não ajudou Cole nem um pouco. O branco de sua camisa ainda estava rosado com a cor de sua pele por baixo. Droga, Katie. Por que ela não podia simplesmente ouvi-lo? Talvez fosse porque ele nunca foi capaz de cumprir suas ameaças contra ela. Mas não desta vez. Um homem precisava traçar sua linha na areia em algum ponto.

      Jett, tendo obviamente notado Katie antes, já tinha seu charme com força total. Seu sorriso era sincero e bem colocado. 

      — Katie, que momento perfeito. Talvez você possa me ajudar. Estou sofrendo tentando fazer Cole ver a razão.

      — Cale a boca, Jett, — disse Katie, empurrando a aba do chapéu para cima. — Você luta suas próprias batalhas. Estou aqui porque sua mensagem me disse para encontrá-lo nos estábulos. Disse que você tinha uma surpresa para mim. — Katie olhou para o trailer enquanto ele balançava e gritava como se estivesse sofrendo de dor. — Isso é para mim?

      Cole não pôde deixar de notar o brilho em seus olhos e a excitação de seus lábios enquanto ela corria e pisava no aro da roda. Katie espiou pelas janelas, equilibrando-se precariamente na ponta dos pés. Suas botas de cowboy já estavam sujas de lama e feno.

      Cole deu um tapa no braço de Jett - com força.

      — Você é um idiota. Você sabe disso?

      — Ai.

      — Quero dizer. Não fique mostrando sua cara feia por aqui por um tempo.

      Mas Jett apenas sorriu. Ele pensou que já tinha vencido. Achou que Cole não poderia negar nada a Katie, mas Cole não estava jogando a toalha ainda.

      — Prometo que em um ano você estará me agradecendo, — disse Jett. — Ela é de boa raça. Ela tem papéis, Cole. E eu vou ajudar a custear os custos.

      Cole o ignorou, o que era fácil de fazer em meio aos relinchos agudos e chutes que vinham do pior pesadelo de todo criador de cavalos.

      — Oh, Cole, ela é linda. — Katie voltou seus olhos castanhos para ele, seu rosto corado de excitação. — Ela só está um pouco assustada, só isso. Um pouco de amor e carinho e ela ficará como nova.

      Cole cerrou os dentes e balançou a cabeça. Droga, Katie. Claro, para ela a coisa era linda. Ela nunca tinha visto um cavalo feio. Mas Cole nem precisou olhar para saber o que realmente era - um saco de ossos picado por pulgas e puto da vida. Algo que ele teria que pagar à fábrica de cola para tirar suas mãos.

      — Eu sei o que você está pensando, Cole, — disse Katie. — Mas não se preocupe. Eu vou cuidar dela. Você não terá que fazer nada. — Katie se virou e arrulhou para a égua possuída, nem um pouco preocupada que as laterais do trailer curvassem com a força de seus chutes.

      — Katie, não se anime muito. Você não tem ideia em que condição este cavalo está. E honestamente, querida, eu não tenho os recursos para salvar todos os animais esquecidos por Deus, — disse Cole. — Do jeito que está, esta fazenda nada mais é do que um buraco gigante no deserto no qual estou despejando dinheiro.

      Katie colocou o dedo nos lábios e silenciou-o ruidosamente. 

      — Ela vai ouvir você. Você não quer ferir os sentimentos dela.

      Isso não era bom.

      — Não. A resposta é não, — disse Cole, orgulhoso por ter adicionado a quantidade certa de firmeza na sua voz.

      Jett se aproximou e sussurrou zombeteiro: — Muito bem, mano. Aguente firme.

      Cole olhou para Jett. — Te odeio.

      Jett respondeu com um punho cerrado no ar e um aceno de cabeça como se estivessem unidos pela causa do poder masculino.

      Cole deu as costas para Jett; ele lidaria com ele mais tarde. Mas enquanto Cole observava Katie, a maneira como sua respiração se acelerava, a maneira como sua pele ficava vermelha enquanto ela enchia Jett de perguntas, ele percebeu o que todo mundo já sabia. Ele tinha perdido. E pensar que seu pai achava que Katie desistiria de tudo isso por uma chance de ir à faculdade na cidade grande. Os cavalos estavam no sangue e essa garota tinha a febre bombeando em todas as veias.

      — Hosea, me ajude a tirá-la. Ela está morrendo de medo, — disse Katie, enquanto se dirigia para a parte de trás do trailer.

      — Não! — Cole correu atrás dela, com o coração na garganta. — Você não sabe se este cavalo irá chutar sua cabeça assim que olhar para você? Hosea, abra o portão e coloque o trailer de volta na arena.

      Resignado, Cole olhou para dentro. Na penumbra do trailer, os olhos do cavalo pareciam brilhar como se estivesse possuído. Enorme e branco, eles rolaram de medo. As bases ósseas de seu rosto eram pronunciadas e a carne sugada profundamente ao redor do crânio. O pescoço do cavalo estava murcho, parecendo dois ângulos retos drapeados com uma pelagem fosca, longe de sua cor original. Fezes com mau cheiro cobriam suas pernas inferiores, e ele nem quis pensar em como os pés dela estavam excessivamente cobertos.

      — Qual é o nome dela? — Cole perguntou enquanto observava o cavalo se debater contra seu cabresto, lábio para trás, dentes arreganhados.

      — Sweet Thing.

      Cole olhou para Jett e pensou seriamente em fechar as mãos ao redor da garganta de seu melhor amigo.

      Hosea deu ré no trailer e o portão foi aberto. Cole foi desamarrar o cabresto e por pouco não conseguiu tirar os dedos.

      — Cristo, como você a trouxe aqui?

      — Sedação.

      — Bem, vamos fazer isso, — disse Cole, verificando se sua mão ainda tinha todos os cinco dedos.

      — Ahh... está sedada.

      Cole deu um passo para trás e passou as mãos nos olhos e, em seguida, olhou para o amigo.

      Jett não reconheceu o olhar, mas manteve os olhos fixos e balançou nos calcanhares.

      — Ei, — disse Katie, — deixe-me ligar para o papai e ver se ele pode descer para dar uma olhada nela. — Ela puxou o telefone e se afastou, tampando a outra orelha com os dedos.

      Cole esticou o pescoço e, garantindo que Katie estava fora do alcance da voz, voltou-se para Jett. — Escute, eu vou te pagar cinquenta dólares se você usar a maldita arma que você mantém em sua caminhonete e nos livrar de nossa miséria.

      Jett ergueu as sobrancelhas. — Você quer dizer a égua, certo?

      — Neste ponto eu aceito qualquer um. Dois pássaros, um tipo de bala.

      — Isso machuca. Isso dói muito, Cole. — Jett colocou a mão sobre o coração e mordeu o lábio.

      — Jack...

      — Pa está vindo. Ele já vai chegar, — disse Katie, indo em direção ao trailer. Sem hesitar, ela enfiou a mão dentro do trailer e desamarrou a égua. A porta estava destrancada e ela saiu correndo como se sua cauda estivesse em chamas. Com as orelhas espetadas, a cabeça erguida, a égua correu para o canto mais distante e pairou na cerca dos fundos. Um pedaço de carne de cavalo mais triste, Cole nunca tinha visto algo assim.

      Katie estava empoleirada no corrimão mais baixo, seu corpo inclinado para a frente como se estivesse pronto para pular a cerca. — Eu poderia matar aquele Velho Joe. Não é de admirar que sua esposa e filhos o tenham abandonado. Quem faria isso com um animal?

      Cole não respondeu. Ele tinha visto isso muitas vezes. Em uma economia ruim, as pessoas lutavam e os animais levavam o pior. O problema era que, na maioria das vezes, os animais nunca se recuperavam. A possibilidade de esta égua algum dia deixar um reprodutor perto dela era um tiro no escuro. O que significava que Cole estaria alimentando e tratando este cavalo pelo resto de sua vida natural, sem chance de recuperar seus custos.

      Sweet Thing? Mesmo? O Senhor com certeza tinha senso de humor. Que bom que alguém estava rindo.
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